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CAPÍTULO 01
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RESUMO
INTRODUÇÃO: a acupuntura mostra-se eficaz no controle de diversas doenças através da modulação dos processos inflamatórios. Nesse sentido, pesquisas evidenciam uma importante ação terapêutica na sepse e apresentam mecanismos sinérgicos na COVID-19, estabelecendo um panorama promissor em seu tratamento. OBJETIVO: revisar de forma integrativa os novos estudos acerca dos efeitos terapêuticos da acupuntura na modulação dos processos inflamatórios, sobretudo os que contribuem de forma direta para a resolução das complicações da COVID-19. MÉTODO: trata-se de uma revisão bibliográfica da base de dados PubMed, de estudos publicados nos últimos 20 anos. Foram realizadas duas pesquisas com os seguintes descritores, respectivamente: “acupuncture and inflammation”, com 852 resultados encontrados, e “acupuncture and coronavirus infections”, com 66 resultados. Após a aplicação dos critérios de inclusão (estudos originais com dados primários, disponíveis na íntegra eletronicamente, em inglês e português, publicados desde 2001 e que estabeleceram uma relação direta entre os descritores em saúde), seleção por título e exclusão por resumo, foram lidos 23 artigos na íntegra. Desses, 11 se adequaram aos objetivos da presente revisão bibliográfica. RESULTADOS: a acupuntura demonstrou modular positivamente os processos inflamatórios, suprimindo citocinas como IL-6, IL-1β e TNF-α, ativando a via anti-inflamatória através do aumento de IL-10 e de agonistas de CBR2, melhorando a imunidade, regulando a função do sistema nervoso e a expressão gênica de fatores ligados a um mau prognóstico. Além disso, a estimulação por eletroacupuntura (EA) consegue ativar vias simpáticas distintas de maneiras dependentes da somatotopia e intensidade do estímulo. Nos modelos animais a EA diminuiu os níveis de TNF-α e IL-1β no fluido broncoalveolar. O tratamento por moxabustão nos pontos B13 e B43 controlou os níveis de TGF-β e IFN-γ, com redução da inflamação e fibrose pulmonares, gerando o mesmo efeito da prednisona, além de regular a resposta linfocitária Th1/Th2. CONCLUSÃO: os resultados clínicos condizem com os mecanismos anti-inflamatórios, imunorregulatórios e neuromoduladores do tratamento com ACT, reforçando a recomendação da OMS para diversas doenças, estabelecendo a importância da inserção clínica e potencializando a terapêutica preconizada para a COVID-19.
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1. INTRODUÇÃO

No que tange ao controle dos processos inflamatórios – reação dos tecidos a um agente agressor ou irritativo – que podem gerar desequilíbrio no organismo, a acupuntura mostra-se eficaz em sua modulação, por meio do restabelecimento do chamado fluxo de Qi Correto (conceito que remete a todos os aspectos fisiológicos do organismo segundo a Medicina Tradicional Chinesa - MTC), demonstrando grande relevância para o tratamento ou prevenção de várias doenças inflamatórias, incluindo asma, rinite, doença inflamatória intestinal e artrite reumatoide (SCOGNAMILLO-SZABÓ, M. V. R. et al., 2004). Além disso, a acupuntura apresenta efeitos analgésicos por meio de neuromodulação periférica e central, e ação nos tecidos diretamente estimulados (HAN, Z. et al., 2021), bem como fornece perspectivas na terapêutica da sepse em ensaios clínicos randomizados e estabelece um panorama no tratamento da COVID-19 por apresentar mecanismos sinérgicos com a fisiopatologia da doença (ZHANG, Z. et al., 2018). A maior compreensão da complexidade da acupuntura ao longo de diversos estudos conduziu ao desenvolvimento de abordagens investigativas, objetivando elucidar os diferentes mecanismos de modulação do processo inflamatório.
A prática consiste na introdução de agulhas na pele em locais específicos, alcançando o subcutâneo ou a musculatura, nos acupontos, com características anatomofisiológicas únicas, cuja resposta terapêutica relaciona-se intrinsecamente com a anatomia dos pontos. Há técnicas que envolvem alterações de temperatura e pressão no local, aplicação de impulsos elétricos e diferentes estratégias de agulhamento. Tradicionalmente, a manipulação das agulhas após colocação é realizada para obter a reação característica ao agulhamento de acupuntura conhecida como “de Qi”, que tem um componente sensorial percebido pelo paciente como uma dor ou peso na área ao redor da agulha, em ocorrência simultânea representada pelo componente biomecânico que pode ser percebido pelo acupunturista (LANGEVIN, H. M. et al., 2001). Nesse sentido, o presente estudo objetiva revisar de forma integrativa as novas pesquisas acerca dos efeitos terapêuticos da acupuntura na modulação dos processos inflamatórios, sobretudo os que contribuem de forma direta para a resolução das complicações da COVID-19.
2. MÉTODO
Trata-se de uma revisão bibliográfica da base de dados PubMed, de estudos publicados nos últimos 20 anos. Foram realizadas duas pesquisas com os seguintes descritores, respectivamente: “acupuncture and inflammation”, com 852 resultados encontrados, e “acupuncture and coronavirus infections”, com 66 resultados. Após a aplicação dos critérios de inclusão (estudos originais com dados primários, eletronicamente disponíveis na íntegra, em inglês e português, publicados desde 2001 e que estabeleceram uma relação direta entre os descritores em saúde), seleção por título e exclusão por resumo, foram lidos 23 artigos na íntegra. Desses, 11 se adequaram aos objetivos do presente estudo.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
O estudo desenvolvido por LIU, S. et. al (2020) indicou que a estimulação por eletroacupuntura (EA) realizada 15 minutos antes ou 1,5 hora após indução da sepse ativa vias simpáticas distintas e modula a inflamação sistêmica de maneiras dependentes de somatotopia e intensidade do estímulo. Para isso, os autores avaliaram como a inflamação através de endotoxinas lipopolissacarídicas (LPS) foi modulada por EA nos pontos de acupuntura E25 (Tianshu) ou E36 (Zusanli). Os resultados evidenciaram que a EA de baixa intensidade nos membros posteriores (E36) estimula a via anti-inflamatória colinérgica, que opera de maneira independente do estágio da doença, oferecendo uma forma complementar de tratar a inflamação sistêmica. Além disso, a EA de alta intensidade na região abdominal (E25) é capaz de suprimir a inflamação esplênica através da ativação de neurônios sensoriais primários no gânglio da raiz dorsal e da retransmissão de neurônios noradrenérgicos na medula espinhal, podendo gerar efeitos anti-inflamatórios ou pró-inflamatórios.

RAMIRES, C. et. al (2020) objetivaram verificar se a acupuntura manual (AM) reduz a resposta inflamatória que ocorre na periferia e no tronco encefálico, avaliando o efeito da AM no acuponto BA6 (Sanyinjiao) em um modelo experimental de peritonite induzida por LPS. A análise dos resultados revelou que os tratamentos com AM no BA6 ou com indometacina reduziram a infiltração de células inflamatórias, a permeabilidade vascular e a atividade de mieloperoxidases (MPO) nos ratos expostos ao LPS. Ademais, o pré-tratamento com indometacina ou AM no BA6, diminuiu os níveis de TNF-α e preservou a IL-10 no fluido peritoneal. Por outro lado, a indometacina também reduziu a IL-6 no fluido peritoneal e diminuiu os níveis de IL-1β, IL-6, TNF-α e IL-10 no tronco cerebral, enquanto a AM no BA6 reduziu apenas os níveis de IL-6 e TNF-α.
O desenvolvimento da sepse pode estar relacionado às disfunções na barreira da mucosa intestinal, levando ao aumento da permeabilidade luminal para diversos antígenos, endotoxinas e bactérias de forma que atinjam a corrente sanguínea com maior facilidade. No estudo elaborado por ZHANG, Z. et al (2018) a manutenção das funções das junções de oclusão para a estabilidade da barreira da mucosa intestinal através da EA forneceu resultados satisfatórios para tratamento da sepse em modelos de peritonite induzida em ratos. Na MTC o acuponto E36, localizado abaixo do joelho, anterolateral cerca de 5mm abaixo da cabeça da fíbula, é frequentemente escolhido para tratar doenças gastrointestinais.  Nos modelos de sepse induzida por ligadura e punção do ceco (LPC) em ratos, o grupo experimental recebeu EA e cada agulha foi ligada aos elétrodos aplicando-se uma corrente elétrica durante 30 min, tendo-se como resultado manifestações clínicas discretas, maior expressão de ocludina na barreira da mucosa intestinal e diminuição de D-lactato, uma substância que reflete mudanças na permeabilidade intestinal e extensão dos danos. Os ratos do grupo LPC sem EA no ponto E36 apresentaram anorexia significativa, olhos afundados e pouca reação a estímulos.
Somando-se aos resultados apresentados pelo estudo observacional de GONG, Y. et al. (2020), no qual todos os pacientes acompanhados pela pesquisa foram curados da infecção por COVID-19 e tiveram a sintomatologia reduzida por meio da aplicação da acupuntura em conjunto com regimes de rotina. HAN, Z. et al (2021) conseguiram demonstrar através de bioinformática e topologia de rede outros mecanismos sinérgicos, como a da dopamina, beta-endorfina e modulação da expressão gênica dentre os múltiplos alvos da acupuntura para o tratamento da COVID-19. O estímulo de produção da dopamina incide na diminuição da resposta inflamatória sistêmica ao inibir tanto a ação do inflamassoma NLRP3, quanto a produção de citocinas pelos receptores do tipo 1. A beta-endorfina, por sua vez, traz contribuições a partir da analgesia central e periférica no corpo humano. Por fim, também apresentaram vários genes cuja inibição da expressão, pelo tratamento com acupuntura, implicaria em um melhor prognóstico da COVID-19. Os mais notáveis são os genes BDKRB1, responsável por codificar o receptor de bradicinina em quadros pró-inflamatórios, e ADCY5, que estimula a produção de tecido adiposo na obesidade, relacionado ao maior risco de internação.
4. CONCLUSÃO
Os resultados clínicos condizem com os mecanismos anti-inflamatórios, imunorregulatórios e neuromoduladores do tratamento com ACT, reforçando as recomendações da OMS para o tratamento de diversas doenças, estabelecendo assim a importância da inserção clínica da acupuntura e potencializando as terapêuticas atualmente preconizadas para a COVID-19.
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